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O PADRE JACINTHO | 


O systema papal não escolheu cômo ponto mais 
forte o annunciar a palavra de Deus nos templos. 
O centro de altracção n'aquelle systema é o al- 
tar de preferencia ao pulpito, e n'isto se symbo- 
lisa o genio do Romanismo em opposição à fé 
protestante, a qual se apresenta com todos osTe- 
cursos ao entendimento e à consciencia em esty- 
lo e linguagem que todos entendem. Além d'isso, 
com aquella admiravel flexibilidade e maneira 
propria para fazer mudar as tendencias e circum- 
stancias para fins convenientes, o que tão bem des-.. 
crito foi pelo falecido Lord Macauly, em um dos 
seus mais celebres escritos, a Egreja romana sa- 
be como, em casos especiaes, póde converter o 
pulpito em um' instrumento poderoso para con-. 
seguir os seus proprios fins, e dar base segura à 
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sua defeza pelos mais aperfeiçoados mestres da 
eloquencia sagrada. Assim tem acontecido em Pa- 
ris. Fallando dos revezes que o clero francez sof- 
freu com a queda de Carlos X em 1830, e do 
“seu isolamento para com as sympathias populares, 
um escritor que observou de perto esta ordem 
de successos, diz — «A oratoria, que é uma das 
paixões do seculo XIX, promettia repovoar o de- 
serto; o clero por esta rasão instituio prédicas 
regulares e frequentes, a que lhes deu o nome 
de «conferencias», que soava ao ouvido descren- 
te mais harmonioso do que o de «sermões», sendo 
annunciadas com grande ostentação nos papeis 
publicos. A curiosidade foi despertando ; e a mul- 
tidão concorria ao santuario, composta de homens 
de letras, legistas, capitalistas opulentos, perso- 
nagens politicos e magistrados.» Foi Lacordaire, 
um dos primeiros que prégou a nova especie de 
discursos, que fallava a auditorios desta ordem. 
Estas «conferencias» eram de feito, prelecções nas 
“«uaes era permittido ao orador a maior latitude 
na escolha do seu assumpto e no methodo de o 
tratar, e parecia argumentar com cada ouvinte 
antes como um compatriota seu igual, do que 
como uma authoridade divina instruindo o seu 
rebanho. Além do abbade Lacordaire, substituirá 
daqui para o futuro, nas paginas da historia, co- 
mo um conférencier de um talento mais vanta- 
joso, o padre Jacintho. 
O nome de familia d'este homem que se tornou 
hoje celebre é Loyson;—o de Jacintho foi ado- 
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ptado por elle, segundo é uso em taes casos, ao 
professar a vida monastica. Nasceu em Orleans, 
segundo uma informação, em 1827, e segundo 
outra alguns annos mais -cedo. Seu pae foi reitor 
“um collegio no sul da França, seu tio adquiriu 
alguma distincção como poeta e político, e como 
amigo intimo de Victor Cousin, e seu irmão é 
actualmente um dos professores de theologia em 
Sorbonne, e é bem conhecido pelo folego de suas 
intenções religiosas. O padre Jacintho recebeu 
umo educação liberal, e em Pau, onde acabou os 
seus estudos seculares, distinguiu-se por haver 
escrito algumas poesias, que diziam ser de con- 
sideravel merito. — Na edade de dezoito annos 
entrou no seminario de Santo Sulpicio, para se- 
guir os estudos do sacerdocio. Aqui permaneceu 
quatro annos e foi então que se ordenou. D'aqui 
foi para Avignon, onde ensinou phifosophia no 
seminario clerical. Em seguida preencheu uma 
cadeira de theologia n'uma igual instituição em 
Nantes, e foi então por dez annos collocado como 
sacerdote na egreja de S. Sulpício. 

Susptrando pelo ideal da vida christã, diz-se, 
que pensara em se associar às regras do voto 
monastico. e entrou então para a ordem dos Car- 
melitas descalços. Em 1864 foi feito superior d'um 
pequeno convento em Passy, perto de Paris, em 
cuja posição gosava consideravel liberdade, mis. 
turado cá por fóra com o mundo mais livremen- 
te do que é usual com membros professos de or- 
dens monasticas. Tendo por algum tempo oecu- 
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pado o pulpito da Magdalena, onde era ouvido 
por grandes auditorios não só pela liberalidade 
de suas idéas, como pela sua eloquencia, a sua 
fama de prégador attrahiu a attenção do actual Ji- 
beral arcebispo de Paris, e em varios annos foi 
apontado para prégar o curso de sermões do Ad- 
vento em Notre Dame, sendo os da quaresma 
imparcialmente reservados para o que represen- 
tava uma escola opposta da egreja romana—o pa- 
dre Felix. —Estes sermões eram inteiramente ex- 
temporaneos e consistiam principalmente nos to- 
picos geraes—«Sociedade» «Educação» «Familia» 
Egreja». Foi este o assumpto da sua ultima serie, 
e os seus ouvintes ficaram surprehendidos pelo 
valor com que elle denunciava os phariseus do 
seu tempo, e recebia: como bem vindas as com- 
munidades christis mesmo fóra do gremio ca- 
tholico como partes da christandade. 

Em uma de suas prelecções, referindo-se ao 
pharisaismo, que existia na sua propria egreja, 
disse elle, «não é por hypocrisia que o mau pa- 
dre deshonra o seu ministerio. A hypocrisia é 
uma cousa vulgar e vil, que cedo se desmascara 
e que não póde por muito tempo Uludir ninguem. 


“Porém é por aquelle indifferente e cruel pharisa- 


ismo que põe a letra em logar do espirito, o do- 
gma em vez da caridade, em uma religião que é 
toda amor. Não é com mãos insensiveis e frias, 
que o padre deve tocar nas feridas e chagas da 
humanidade, mas sim como uma mãe que no seu 
amor para com seus filhos lhes cobre as manchas 
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pestilentas que derivam da erupção d'uma doen- 
ca repugnante. E com labios ardentes que elte deve 
sugar o veneno do proprio sangue dos que estão 
mortalmente feridos, é com lagrimas de caridade 
e de ternura que elle deve lavar e purificar a al- 
ma peccaminosa! «Quando elle disse isto (escres 
ve quem o ouviu) havia na sua voz e em toda a 
expressão da sua physionomia bonita mas ma- 
coada, alguma coisa da ternura d'um pae : elle 
sentia-se muito compadecido para com aquelles 
“que o escutavam com uma irresistivel aitracção, 
e com um dos seus electricos movimentos abria 
os seus braços como se tomasse sobre seu pro- 
prio coração as magoas e os remorsos de todo 0 
espirito attribulado. Mas repetir simplesmente os 
seus argumentos e discursos illustrados não se 
lhe póde dar a impressão e força que só elle po- 
dia fazer, porque isto estava no homem, nos seus 
olhos, nos seus gestos e na sua voz. Para fazer- 
vos comprehender o seu effeito, vou descrever- 
vos aquelle rosto tão variavel, agora serio e se- 
vero, mas depois demonstrando um olhar de in- 
effavel ternura. Os gestos eram cheios de energia 
e animação. Havia intensa vida em todos os mem- 
bros e em todos os movimentos. Agora appare- 
cia como se fosse o accusador dos seus ouvintes, 
pondo-lhes em claro com lampejos de luz a con- 
sciencia do criminoso em todos os actos da sua 
vida. Em taes momentos podeis acreditar que es- 
tarieis ouvindo outro Savanarola fulminando amea- 
cas contra os vícios da época. Então repentina- 


ame 


mente este tom mudava e as suas maneiras tor- 
navam-se ternas e quasi acariciadoras, como se 


- elle tivesse arrastado a multidão aos pés d' Aquel- 


le cuja agonia acabava de descrever.» 

O eloquente Carmelita condescendeu a um pe- 
«lido que lhe fizeram para ir prégar a Lyons. na 
primávera do anno passado, para um acto de cari- 
dade. Aquella cidade, séde da grande sociedade 
de missionarios Catholicos Romanos, conhecida 
por a instituição para a Propagação da Fé, é-lhe 
em tudo fiel, por isso que é intensamente Ultra- 
montana: O Padre Jacintho tinha grande concor- 
rencia aos seus auditorios, em alguns dos quaes 
não haviam de ficar pouco admirados do que 
ouviam. Fallando da ultima guerra continental, 
disse elle, «sabeis a razão porque a Prussia trium-» 
phou no campo da batalha? não foi porque hou- 
vesse falta de bravura em qualquer dos lados; 
não foi pelos efieitos d'aqnelles assombrosos' in- 
strumentos de guerra para cuja acquisição os ho- 
mens teem sempre um ardente desejo; mas foi 
porque os aggressores eram mais bem educados 
do que os aggredidos, e tinham superioridade na 
sua disciplina religiosa; foi porque cada soldado 
Prussiano tinha uma Biblia na sua barretina ou 
capacete. —Em toda a parte tenho afirmado e 


aqui mesmo affirmo, que o que constitue a força 





das nações protestantes, é que quando o povo 
volta do seu trabalho para casa formam um circu- 
lo de familia ao lume das suas lareiras, e alli 
léem a Biblia e poesia nacional. Nós ficamos atraz 
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das nações protestantes, e especialmente dos 
povos que habitam além do Atlantico e Estreito 
de Dover. Eu tenho em duas occasiões pisado o 
solo inglez, e tenho chegado a convencer-me de 
que a forca d'aquelle paiz lhe vem da Biblia.» . 

No mesmo sermão observou elle; «Já lá fo- 
ram Os dias em que se prégava o monasticismo, 
as austeridades, a solidão e o celibato. —Houve 
tempo em que talvez tudo aquilto tivesse sido ne- 
cessario, mas hoje o que falta à França é culti- 
var a religião nas familias para as fazer christãs.» 

Mais recentemente ao Congresso da paz, diri- 
gio elle uma carta, na qual agrupava, como egual- 
mente merecedoras de respeitavel menção, «tres 
religiões, a Judaica, a Catholica e a Protestante.» 
Elle foi repetidas vezes reprehendido pelo seu 
superior, mas logo depois da entrega daquella 
carta, foi intimado para comparecer em Roma, e 
teve uma conferencia com o Soberano Pontifice, 
e com o geral da sua. ordem. De volta a Paris, 
foi elle violentamente atacado por M. Louis Veuil- 
lot, e imprudentemente provocado a dar uma nar- 
ração do que se havia passado entre elle e o Papa. 
O Padre Jacintho não ofereceu injurias pelas que 
acabava de receber, mas simplesmente respon- 
deu que tinha sido tratado por Pio IX com affa- 
bilidade paternal, e que- por deferencia a uma 
pessoa respeitavel não relatava os particulares da 
conferencia. A final não poude por mais tempo 
soffrer a prohibição que lhe tinha sido imposta; 
e fez saber ao Arcebispo de Paris a impossibilida- 
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de das suas prédicas em Notre Dame, de que 
logo em seguida teve origem a sua famosa carta. 

Naquelle documento dirigido ao geral da or- 
dem, refere-se elle aos «ataques publicos» € «ac- 
“cusações em segredo» de que tinha sido alvo, du- 
rante os cinco annos do seu ministerio em Notre 
Dame. Ás «ameaças do poderoso partido de Roma» 
desentranha elle o que deu causa à mudança pa- 
ra comsigo na disposição do seu superior. —cVós 
accusaes-me,» diz elle, «por haver feito o que me 
animastes a fazer, e culpaes-me pelo que haveis 
approvado, e ordenaes-me para usar de certa lin- 
-guagem, ou me conservar em silencio, o que não 
será a expressão completa e leal da minha con- 
sciencia, em que não hesito um instante. —Com 
palavras a que tenho de lhe dar um sentido falso- 
ou mutilal-as por mal guiadas reticencias só com 
o fim d'obedecer aos meus superiores eu não 
posso debaixo desta oppressão tornar a subir à 
Cathedral de Notre Dame... Aomesmo tempo deixo 
o convento onde tenho habitado, e o qual, nas 
actuaes circumstancias da minha posição, se me tor- 
nou em prisão da minha alma. Obrando assim, 
não me torno infiel ao meu voto: prometti obe- 
diencia monastica, mas só dentro dos limites pres- 
critos pela honra e consciencia, pela minha digni- 
- dade pessoal e do meu officio sagrado. Promet- 
ti obediencia monastica à sombra do benefício 
d'aquella lei superior de justiça e «verdadeira 1i- 
berdade» a qual é, segundo o apostolo Thiago, 
a verdadeira lei de Christo. 
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las praticas que se chamam Romanas mas que 
não são christãs, e as quaes, pelos seus abusos, 
cada vez mais audaciosos e mais fataes, tendem 
a mudar a constituição da Egreja, a base assim 
“como a forma da sua instrucção, e até mesmo es- 
pirito de piedade. Protesto contra o divorcio— 
não só impio como louco—que se pretende levar 
a effeito entre a egreja, que é nossa mãe por 
toda a eternidade, e a sociedade do decimo nono 
seculo, da qual somos filhos em um sentido tem- 
poral, e à qual devemos obrigações e amor. | 

«Protesto ainda contra aquella ainda mais radi- 
cal e horrenda guerra com a natureza huma- 
na, que vê as suas mais indestructiveis e santas 
aspirações assaltadas por falsos mestres. Protes- 
to, sobre tudo, contra a sacrilega perversão do 
Evangelho do Filho de Deus, do qual o espirito 
e a letra são calcados aos pes pelo pharisaismo 
da nova lei... 

«Appello para o Concilio que se vae convocar 
para procurar remedio a nossos males, e appli- 
car aquelles remedios que forçosamente se teem 
d'applicar com clemencia. Porem se o medo, 
de que espero não participar, se realizar; se a 
augusta assembléa não tiver maior liberdade em 
suas deliberações do que a que tem tido para se 
preparar; se, em uma palavra, ella for privada 
dos caracteristicos que essencialmente pertencem 
a um Concílio Ecumenico, appellarei para Deus 
e para o homem para que sejamos intimados a 
comparecer ante outro, verdadeiramente unido 
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com o Espirito Santo, e não com o espirito de 
facções, representando realmente a Egreja Uni- 
versal, e não impondo o silencio a uns e a op- 
pressão a outros. —«Eu soffro cruelmente por cau- 
sa do soffrimento da filha do meu povo. Eu me' 
exprimo com tristes lamentos e o terror já se apode- 
rou de mim. Não haverá balsamo em Galaad? E não 
haverá alli um medico ? Porque não fecham. en- 
tão a ferida da filha do meu povo?» (Jerem : VHL) 

«Em uma palavra, appello para 0 teu tribunal 
O Senhor Jesus! Ad tuum, Domine Jesu, tribu- 
nal appello. E na Tua presença que escrevo estas 
linhas; é aos Teus pés, depois de muita oração, 
muita reflexão, muito soffrimento, e muita at- 
tenção, é a Teus pés que as assigno.—Tenho 
confiança nellas, e se os homens as condemna- 
rem na terra, Tu as approvarás no ceo. Isso me 
basta para a vida e para a morte.» 

M. Dupanloup, Bispo d'Orleans, foi dos pri- 
meiros que supplicou com grandes instancias ao 
Padre Jacintho, que se não resolvesse a dar aquel- 
le passo. Mas foi em vão. «O que vós descreveis 
como uma grande falta commettida, eu chamo o 
cumprimento de um grande dever.» Foi esta a” 
resposta do frade. Abandonou o mosteiro e reti- 
rou-se para casa dum parente nos suburbios de 
Paris. Jacintho estava pobre, mas um amigo gene- 
roso e que com elle sympathisava, proveu-o im- 
mediatamente com amplos recursos para que se 
supprisse de todas as faltas. Embarcou logo para 
a America, com a intenção, segundo disseram, 
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«É a mais perfeita pratica daquela sagrada li- 
berdade que tenho pedido neste convento ha mais 
de dez annos, com um fervor de enthusiasmo livre 
detodo o interesse proprio, ainda que não posso. 
tambem accrescentar que tudo isto esteja livre, 
de toda a ilusão da mocidade. Se em troca dos | 
meus sacrificios, se me tem hoje offerecido ca- 
dêias, não estou só no meu direito, mas é meu 
dever, regeital-as. | 

«E solemne a hora em que estamos. A egreja 
está passando por uma das mais violentas, mais 
“obscuras, e mais decisivas provações por que tem” 
atravessado sobre a terra. Pela primeira vez 9x1 
rante trezentos annos foi declarado e julgado ur- 
gente um Concilio Ecumenico; são estas as ex- 
pressões da santa sé. Não é em tal momento que 
um pregador do Evangelho, mesmo sendo elle o 
mais inferior de todos, póde consentir em ficar 
silencioso, como os cães mudos d'Israel, guardas 
infieis, os quaes o propheta exproba como sendo | 
incapazes de ladrar: Canes muti non valentes la- 
trare. 

«Os santos nunca morrem. Eu não me consi- 
dero como um delles, mas comtudo pertenço à 
mesma raça—fili sanctorum sumus—e sempre 
tive a ambição de pôr os meus pés, as minhas 
lagrimas, e se isto não for bastante o meu san-* 
gue, sobre as pizadas que elles deixáram, 

«Levanto então, diante do Santo Padre e do Con- 
cilio, o meu protesto, como christão e como prê- 
gador, contra aquellas doutrinas e contra aquel- 


de ficar alli dois mezes; a sua partida foi no pro- 
prio dia em que foi intimado para re-entrar no 
seumosteiro sob pena de excommunhão, em que 
elle bem sabia ter completamente incorrido. O 
objecto da sua visita, diz-se ser, o avaliar pesso- 
almente e ter uma certeza de quaes eram os sen- 
timentos do clero. e população allemã assim como 
americana, pertencente à Egreja Catholica Roma- 
na nos Estados Unidos, e se participavam as opi- 
niões que ultimamente se haviam manifestado no 
outro lado do Rheno a respeito da repugnancia ás 
doutrinas que secretamente tinha suggerido o Con- 
cilio Ecumenico. A presença do corajoso Carme- 
lita não produzio, como era natural, pequena sen- 
sação na grande Cidade do imperio do West. 
Em conversação com mm sacerdote alli bem co- 
nhecido, logo depois da sua chegada, o Padre Ja- 
entho disse, «Permanecerei Catholico, mas hei 
de resistir aos abusos da Egreja. Reconheço que 
tanto os Protestantes como os Catholicos são re- 
ligiosamente Christãos, e será para mim uma hon- 
ra e um prazer se ficar em amizade com todos 
os Christãos deste paiz (America). Espero demo- 
ar-me aqui talvez dois mezes, durante os quaes 
desejo observar e estudar o estado de coisas re- 
” ligiosas, sociaes e politicas. Depois voltarei à Eu- 
ropa, porem a minha ida a Roma durante a ses- 
são do Concilio Ecumenico dependerá de circum- 
stancias. Elle evitou fallar em assembleas publicas 
nos Estados Unidos, mas uma carta escrita por elle: 
logo depois da sua chegada, e lida em um gran-- 
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de meeting de Protestantes em Nova York como 
prepatorio à conferencia geral da alliança Evange- 
lica naquella cidade, explica os seus ultimos sen- 
timentos em alguns dos mais importantes pontos , 
que ao presente se agitam no Christianismo. Elle 
escreve:—Sou ainda fiel à minha Egreja. Não 
sou o menos sensivel aos interesses que dizem 
respeito a outras egrejas e ao que eu posso di- 
zer ou fazer dentro do gremio do Catholicismo. 
Por essa razão, nunca fiz O juizo de que 
as communidades Christãis que se separaram 
de Roma fossem desherdadas do Espirito San- 
to, e sem uma parte na obra infinita da prepara- 
ção para o Reino de Deus. Nas minhas relações 
de amizade com alguns dos seus mais devo- 
tos e instruídos membros tenho experimentado 
no intimo do meu coração, aquella ineffavel fe- 
licidade que se sente com a familiaridade e trato 
dos santos. Aquillo que nos pode dividir exter- 
namente em espaço ou em tempo, vôa como um 
sonho na presença do que nos une para com a 
graça do mesmo Deus, e sangue da mesma cruz, 
vinculo do mesmo Espirito. Quaesquer que se- 
jam os nossos prejuizos mesmo debaixo da vis 
de Deus que vê todas as coisas as mais occultas, 
que nos dá a Sua mão para nos guiar, estamos * 
trabalhando todos em commum para a edifica- 
ção da egreja do futuro, que será a egreja do 
passado na sua primitiva e na sua belleza ori- 
ginal. 

Todo o verdadeiro christão professa ter acha- 
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“do a salvação. —Ser salvo na vida presente é ser 
resgatado do crime do peccado, pela fé em Jesu- 
Christo, o Salvador. —E ser perdoado, justifica- 
“do, e livre de toda a imputação do peccado, por 
“meio da fé no sangue e Mediação de Christo. — 
Todo aquelle que de todo o coração crê no Senhor 
Jesus é uma alma salva. —Não perecerá. Terá a 
vida eterna. 
«Bemdize 6 alma minha ao Senhor : e não quei- 
ras esquecer-te de todos os seus beneficios. O 
que perdôa todas as tuas maldades. Psalm, CI. 2. 
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